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GHBÉSIOA POLÍTICA
A borrasca approxima-se.
A nação brasileira, desacostumada a figurai

conscientemente nos seus próprios negócios,
f vae breve mostrar para quanto presta.

Impassível ou ínerle é que nào ficará.
Embora um longo Tágímen de corrupçâd e

'¦% crime Roneralisádu de cobardia nos tenham
reduzido no qúietistriQ e ao abandono de

qualquer ideal nobre, força será despertar c
volver os olhos para o lado onde dosapruma o
edifício a bem do ftttfirriiOS sequer do sermos
esmagados debaixo dos escombros.

A coroa allúe e esti preslnsa despenbar-se.
Haverá quem n recolha, n remende o porfie

em restaural-a no pclostal em que se acha
agora ?

Isso importaria a destruição do Iodas as
esperanças de rchabilitaçào; ficávamos deli-
nitivamfente desarvorados e objecto de sar*
casmó dos nossos adversários.

0 desejo de uma mudança' lateja em Iodas
as cabeças; o a convicção de que esla quadra
não pode prolongár-so, lambem está profun-
dameute arraigada em Iodas as consciências.
O que move os ânimos a recuar de qualquer
tentativa, .'» o medo do desconhecido, ou, por
outra, a ameaça qne envolve qualquer evolu-
ção brusca do causar prejuízos materiaes,
como perda de em presos, de posições, etc.
Garanta-se a premissa da conservação do
statu-quo econômico, todos adherir.âo às
reformas das instituições sociaes.

Fãs porque aqui na capital, onde a maior
' 

parle'dos indivíduos sentam-se à mesa do
orçamento, raras .«-So as profissões de fé c
millas as manifestações republicanas. Suppõem
elles que uma viravolla política, atiral-os-ha
pelos ares. Emquanto, pelo interior, grassa a
idéa republicana e expande-se com assom-
hrosa celeridade.

O admirável movimento abolicionista que
se opera em todo o paiz, a despeito das ten-
dencias retrogradas dos seus governos, contri.
Imio muitíssimo para que se persuadissem
iodos de que era possível livrarem-se de um
mal quo '.ambern parecia congênito â nossa
familia o nacionalidade. Pois a monarchia
equilibra-se em ruindade com a escravidão.

.ÜUni povo que sabe espontaneamente desi-
slir d'esta, nào pode hesitar ante a primeira :
um prévio ac-o-do e uma ligeira sacudidella
bastarão para banil-a d'cstas plagas.

Estamos aetiialmenlr. na pbaso preliminar.
**«,

Se por um lado reconforla o alenta o espi-
rilo a bella perspectiva de tantos grupos que
hasteiam o symbolo da republica como
labaro salvador, é nosso dever attentar para
os ignóbeis e poriidos manejos dos appelli-
dados monarchistas.

Hosna-so que o rei, escapando da presenle
crise, vae abdicar em o neto l'edriiiho,;iilliodo
duqu-i de Saxe.

A Constituição nào lho permitte; seria
n'esse caso indispensável uma demonstração
compadresca que elirismar-se-ha posterior-
mente de revolução, irmã gêmea da Indepcn-
dência nu Morte; quando nào, um segundo
specimen do celebre Fico,

Que não faltarão caracteres que sc prestem
ao desempenho d'essa miserável Irica cm que
se merca e alraiçoa a honra de um povo, nào
ba ihividal-o.

Mas a longa experiência dc meio século
devo premitnir-nos contra as ciladas dos
homens palacianos e corruptos; a época Iào
dilatada de escândalos e misérias exbibio com
cslrepilo e amadureceu os frutos mais peço-
nhenlos; os homens de todos os partidos, de
todos os tempos,"levantam um brado unisòno
de desconlenlimuito c de protesto : signal é
que o defeito reside nào nos homens mas nas
instituições; o beir. que sc lem alcançado o
foi mau grado e contrario à iniciativa c
preponderância que vinha de cima; a aflVonla
do déspota paraguayo, lavou-a o povo com
seu heroísmo; os governos imperialistas só
tem sabido defraudàr o erário e curvar-se às
imposições dos Chrislies, dos Tripoli e dos
Waring Brothers; o nepotismo, a concessão
do favores às oceultas, as esmolas prodigali-
salas aviltaram e prostituíram o caracter dos
lanlos que as recebem genullexos; a proprie-
dado mais saliente d'eslo systema, d*esla
forma política foi manielar a nação, reprimir-
lhe as foivrs, einpceer-lho a evolução, coar-
ctar-lhe os brios, anaiquilar-lhe a coragem, o
impulso, a aspiração de progred-r ede tornar-
se grande e prospera; a penúria, a indigencia
a mais ángusUosa situação, o anathcma, for-
muni a nossa partilha...

Repelimos: Ilaverã ao rolar d'essa coroa
quem a recolha, a remende e porfie em restau-
rál-a no pedestal em que se acha agora?

AH.**

Se premittirmos que os homens da situação
continuem a dividir enlre si os despojos da
nação e distribuam a seu talante as honras, os
postos, constituindo outras tantas sinecuras
como o tòm feito até hoje, a resposta é obvia
e ineludivel: Elles hão de zelar os seus inte-
resses pessoaes, collocando na cuspide do
edificio em que so resfolgam o emblema que
favoreça as suas miras — um rei.

Cumpro que os caracteres patrióticos re-
ajam e saiam ao encontro de lão nefanda
prelenção.

E' chegado o momento de resgatarmos por
um acto reflectido e varonil a inopia, a
cobardia de tantos annos em que fizeram de
nós um povoniuiamente desfructavel.

SEPARAÇÃO E FEDERALISMO
(De um livro inédito)

J""' t\\\. I
Simulando profundo desgosto das cousas

publicas, disfarçam os ounucos politicos o
seu servilismo e esterilidade com a phrase:

Cada povo tem as instituições que merece.
Essa ostentação de calculado pessimismo

desobrigado inlnr, deixa a liberdade de tran-
sigir em Iodas as cireumstancias, o é lida
como prova de superioridade mental.

Antigo 6 o ardil, e valiosos serviços tem
prestado a Iodos o.s regimons do oppressão.

Devem o.s indiffereul.es por systema con-
siderar legitima a escravidão desde qu-j re-
duza as victimas ao silencio, justos os ex-
cessos do autoridade quo se impiizerem pelo
terror. Para os fracos, pira o? ignorantes,
para os aviltados nâo haverá direito.

Como o personagem que fallava em prosa
sem o saber, os cidadãos .neutros, lambam
chamados republicanos declaraçOo, são insci-
entemente cons-rvadores A\ peior espécie.

Nào progridem, nào reagem, nào protestam,
Exploram todas as situações, estão em boa

inlclligencia com iodos os partidos.
Yelios tem origem a maladicencia que

nodòajodos os caracteres,e ennegreco os actos
mais puros.

Tartufps da imparcialidade, afagam todas
as opiniões, e esquivam-se a todas as res-
ponsabilidades, eondeinnando seus contem-
poraneospor incapazes.

Apegam-se a sentenças dogmáticas, citam
factos malcòmprehendidòs, e para si reservam
o papol de homens superiores ao seu tempo.

Um dos duendes d'esses laes é a apregoada
tendência dos brasileiros para os empregos
públicos.

Almas cindidas e im maculadas, nào sc
podou afazer a ideas Iào terrenas como estas:

As ditribuiçào da justiça, a propagação do
ensinu, a cobrança do imposto, a policia, a
defesa do território, nào se fasem por obra e
graça do Espirito Santo, mas por agentes do

poder, que prestam serviço e lem direito à
condigna remuneração.

Ondo' ha funeções retribuídas, é natural e
para estimar que haja quem pretenda exercei-
as, c intuitivo que a concurreucia crescerá na
razão directa das vantagens do emprego, e ni
inversa das habilitações exigidas.

Isso acontece no Brasil, como em qualquer
parle do mundo.

—Mas,lamentam os criticos,o excessivo nu-
mero dos pretendentes denuncia a indolência
peculiar dos hrasileiros.

Nào dos homens, do systema é o vicio.
Em toda a parle onde imperam proleccio-

nismo, lutella, regulamentação, regimen pape-
lislico, amortece a autoridade individual,
definham as industrias, estacionam as artes,
as sciéncias, a lilteratura.

Em regra o emprego publico é como titulo
de irmão remido de ordem terceira : uma
apólice do seguro contra a mendicidide. Ou
melhor, como jà se disse, o funccionalismo é
para o maior numero, a roda dos engeitados.

Na lavoura ha o monopólio territorial e a
concurrencia do escravo.

A industria é o caminho mais curto para
a ruina.

—O lhoa tro sob a sisuda inspecção do Con-
servalorio Dramático, ja não produz nam o
entremez.

A historia, a geographia c a cthnograpbia
solicitam a imperial venia quando querem
fallar.

Os negócios municipaes eslào ao cargo do
ministro do império e dos presidentes de
província.

Escrever para o publico é quasi demência.
liesta o emprego, directa ou indiroctamente

eslipendiado pelo imposto.
Desde «pie no governo imperial se resume

a v.dada nação, não é pira estranhar que ao
poder se peçam o pão e o prestigio.

(Continua).
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Clero nacional c escravidão
Com a publicação do nosso primeiro artigo

a propósito da indifferença do clero do Brazil
no agitado problema abolicionista, coincidio
a noticia telegrapbica da pastoral do bispo de
Pernambuco eondeinnando a escravidão e ex-
liortando os sacerdotes de sua diocese a pro-
moverem o m ..nr numero de libertações e a
restituire n .a liberdade os escravisados que
possuíssem.

Orando foi a nossa alegria que é agora maior
depois que lemos a importante pastoral do
prelado Olindense. E' felizmente mais uma
excepção sobre as pouquíssimas existentes
à repra eslranbavel, anli-chrislã, sem miseri-
cordia,quooclcroatô hojeseimpoz, assistindo
impassível aos sollrimcntos sem nome da
infeliz raça proscripta no seio de um paiz
calholico.

Ao illustre bispo de Goyaz associou-se agora
o de Pernambuco.

Ainda bem !
Não era de cerlo para avigorar no coração

do povo a fé religiosa nem a crença no calho-
lieismo, o procedimento anômalo do clero, no
qual. à negligencia, a inércia, o desconheci-
mento «le um dos mais mais sagrados deveres
religiosos e ale a comparticipaeão no crime de
èscravismo, o tem tornado digno das mais ve-
..ementes censuras.

Era de grande lastima ver-se esta voluntária ,
annullaçào do clero, quando o s?u concurso es-
piritual a bem dos escravisados lhe olTerecia
amplo ensejo de erguer-se de seu abatimento
moral, conquistar a estima e a gratidão pu-
bücas e rehaver assim alguma cousa de sjus
perdidos créditos.

Posto que tardio e muito limitado ainda, o
auxilio que á causa da liberdade começam de
prestar os dois prelados deve produzir bene-
ficos e liei tos.

Todos os homens de coração desejam e fazem
votos como nós, para que o digno exemplo que
acaba de abrir-se, seja ampliado pelos pro-
priosque o iniciaram e de promplo seguido
por todos os bispos e por todo o clero do paiz.

Quando por lodo o Brazil se cruzarem as
pastoraes de todas as dioceses e repercutirem
os echos das praticas e orações, cuja eloquen-
cia tiver resoido da tribuna sagrada pelas ar-
cadas e abobodas dos templos; quando em toda
a parle emfim vir-se e ouvir-se os curas iValmas
na missào evangélica de quebrar as cadêas dos
captivos d'esta infeliz terra; então os applausos
universaes, as benção:; da humanidade chove-
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A DEMOCRACIA

rào sobre «is cabeças Jos homens que souberam

um tlia sor interprotes da verdadeira doutrina

do marlyr do calvário o do sua igreja.

Ah! (|tianlo seria consolador vel-ostransligu-

railos em redemptorcsdos liomcns e da pátria!

NOTAS
Direitos de* Exp«rta\!i\o

Noticiam que o «Centro da Industria e
Commercio de assucar » vai roqueror ao corpo
legislativo á abolição dos direitos de expor-
taçílo do assucar e íwlurção de tarifas daa
estradas do forro sobre o mesmo produeto.

A protonçlto dos iudustrlaosocommorolanlos
de a-suear »' muito justa e digna dn sor
ottendida. NiTs sdmonte osto, mas todos os

produetos do paiz devem sei- isentos do direitos
do sabida. A medida, pois, prouisa de sor
ampla o completa. A exportarão deve ser livro,
oq.ua imporia a noiossidado do reforma rallcal
do systema tributário do imporlo, substituindo
os direitos de exportação por impostos diroetos
o estabelecendo a mais equitutiva e sele n ti fica
distribuição d'ostes.

Quem quizer ter a convic.;ru) segura e
authontlca dn ignorância, ntraso, rotina o
incapacidade dos governos do Brazil,entregues
oxcluaivamente aos legistas, l»a-ta lançar os
olhos sobre o systema tributário vigente, poi-.
i|tio ainda subiistem o subsistirão emquanto
o paiz for mònarchia, o 3 direitos geraes o

provineiae* ila exportarão não s(5 paru o ex-
torior como entre as províncias.

Uma cousa horrorosa ! Uma anarchia
estupenda!

Tara uma reforma tal, precisa-se de animo,
vontade e saber, qualidades que fallocem

quasi absolutamante aos nosso- governos e
legisladores.

Necessita-so sabor economia política e sabor
também applical-a, o os nossos legistas tanto
a ignoram como não a sabem applicar aquelles
(pie lòm d'ella mova tintura escolas ti ca.

X
Tarifas das cslratlas dt* ferro
Por um i concepção errônea, ani 'econômica,

as nossa* estradas d * ferro em geral mantdm
tarifas elevadas para o transito do passageiros
<* mercadorias. Entre ellas, porém algu nas ha
cujas tarifas são exorbitantes, do arrancir
couro e cabollo. Para exmipl ¦ citamos a de
Paranaguá a Curitiba que t*m l-v,iii*ado
lautos clamores d >s industriais o commer-
chute- a quem ella serve.

Agora reclamam t*lies positivamcnl- uma
reduecão racional da tarifa.

Levar ao mínimo os preços de passagens *
fretes das estradas de forro do Kstado das
e nprezas, subvencionadas pelo Estado o par-
ticulares, 6 uma medida de interess3 publico
com a qual todos aproveitam, todos lucram,
inclusive os próprios empresários.

Mas isto é justamente' o que nem o governo
nem as empresas querem comprehen ler.

x
Presidentes dc províncias e

asscmlilcas
Continuam as cabeça las entre as asscmblóas

provinciaes o os presidentes das províncias,
brigas que denunciam o mal profundo da
política o administração tacanha do g ivorno,
OS horizontes estreitos, as manobras do cama-
ri lhas das assembldas c o egoísmo dn todos.

As províncias são as únicas sacrificadas a
essa política perversa de interesses privados e
mesquinhos.

Uma gran le miséria, o symb dó do império !
X

ISello ensejo !
Para ser agradável aos seus protegidos, os

aspirantes a Senatoria, o patentear-lhes o seu
/¦ilo, forçoso ú ser implacável çóm os velhos
d > areòpagoda rua do Areai. E' esta a triste
missão da parca. Abatendo as suas azas
negras sobro aquella casa, de lá acaba de
arrebatar o Condo de Baepondy. cuja cadeira
vaga desde o dia 18, é um bello ensejo para
encartar-se mais um deputado quo soja ou
tenha sido ministro, um sr. conselheiro,
emilio.

Não será ainda a vez para o sr. Castrioto
Terá vindo muito do chofre ? Náo lhe apro-
veitará ? Não a deixe escapar, sr. Castrioto,
pois se assim acontecer,serú o diaboappellar-se
ainda para a morte... do próximo, bem
entendido.

siiuavào critica
Não andam nada boas as cousas la pelas

regiões políticas I
Ü parlamento não tem fiinecionado, 1." por

falta do ministério quo estava rolo. Remendou*
so esto e upríisentou-so 110 dia 13 ( mau dia,
lUlquo agourol) 3.'porque oposai do remou-
dado o consolidado, o ministério tem tido
flútos e desmaios o dizem (pie so acha digas-
gado com o manifesto militar do dia II, uma
bomba do dynamite ensurlocodora.

Duro com duro não faz bom muro; ou oste
so desmorona 011 hão do lho auiollecor o barro
so quizorom fazer liga.

Estamos certos qua não serão os militares
os quo se deixem ainollocer para servirem do
argamassa do governo.

Pelo mono* 1' o (pie «o deve acreditar A vista
do seu nlludi Io manifesto. Já «abem o quo
tôm a osperar do tal govorno hypocrita, des-
cal, mjrstifljalor, cuja situaçto o" n'03té mo-
mento critica

X
Farra 011 4lra11.all.an

Acerca da sessão do dia 13 na câmara
dos doputados, quando alli so apresentou o
miiiisleiio Cotegipo remontado, disso a «Ga-
zota da Tardo» ;

—Aquillo foi uma farça !
—Não foi farça; 1 .turquo a «Ciazcta de

Noticias» : aquillo foi um d-ainalhão !
Um dramalhão foi, d verdade, nos primeirostempos, apda a independência, o governoconstitucional entre mis, quando o.s espíritos

estavam ainda ingenuamonto onUnistasmados.
Pouco a pouco, porém, fi a cousa dog<mo-
rando em comedia o do comodia eni farça
burlesca.

Qae é, pois, toda essa politici imperial
constitucional representativa» ssnão a repre-
sentaçàodeuma farça sem lim, rechoiada do
scenasgrotcacas a quo o vulgo chama pilha-
cada? Uma sdoou*_s«-i-ia lia 1. isso...d que os
comediantes, os farcistas, palhaços vslhacos,
papam lodo o dinheiro do contribuinte e o
deixam sem camisa o obrigado' ainda ás
dividas do circo, cujas rondas dissiparam na
roleta. Ris ahi tudo.

A 8osslo do dia 13 ná » foi, pois, uma
fu-ça, foi si,n uma soma das mais burlescas
da farça continua, « .pora-buua,» aqui chamada
a mònarchia constitucional representativa »
e qui (piei- dizer, como tolos sabem —de
representação cômica. Divortimento publico
do nos fazer rir, «J certo, mas quo nos custa
mu to caro.

E" ca«o de se exclamar : d caro o luxo, mas
não d bom !

X
Congratulações pn riam en tares

Sua magoslade, o imperador, ainda não
restaurou a sua saúde, c apenas oonvales-
cenle; mas o corpo legislativo já nomeara
com missões para c*mgr.itular-se com sua ma-
geslade pelo seu reslabelecimenlo.

E' cxquisilo, e cômico mesmo.
E sua magestade aintU nílo recebeu nem

marcou audiência ás commissoes parlamen-
lares ; d bem claro : por i:ào eslar aimla
restabelecido •

Faz muito bem sua magoslade.
Quando o augusto imperante esleve cm

franca convalescença em Polropolis o seu
estado era annun.iado como salisfactorio,
choveram sobre suamagestade, qual praga de
gafanhotos sobre o Egypló, as congratuíhçbos
de Iodos os clubs e philurmonicas pelo seu
reslíibelecimento. L),_hi continuou sua ma-
geslade doente e ainda agora convalesce pela
terceira ou quarta vez.

Mande o imperador ao diabo todas as con-
grntülaçòes, inclusive ns ila grande philarmo-
nica legislativa', do contrario, dão-lhe cabo
do canastro.

_j Casamento civil
O sr. senador Taunay fez seu e apresentou

ã câmara de que ó membro o projecto de ca-
samenlo civil do sr. João Maurício, vulgo
Barão do Cotegipe.

Será agora visível esse projeclo, morto por
não sel-o outr.rae hoje resuscitado ?

Queremos ver para crer.
O que parece certo é que a múmia galva-

i.isada c perfilhada pelojsr. Taunay será d«

novo onlerrada. Os correligionários dcstiaex.
sào políticos muito orlhodoxos,

Para a vida ou para o túmulo, qualquer
que seja o caminho quo o projeclo siga, o
sr. Taunay cumprio o seu dever, satisfazendo
embora o seu prurido de faina.

Façam alguma cousa, pouco imporia que
chocalhem a vaidade c paguem alguns a glo-
rilicaçao de seus generosos perlilhadorcs.

X
Salvaram si- ".1

De Campos transinillio-nos o teiegrapho a

grata noticia do ler o cidadão Carlos do
Lacerda (desculpem se não o [ralamos por
commendâdor ) conseguido 110 dia PI libertar
íil brasileiros malnoulados illegalmenle como
escravos.

No mesmo caso d'esles 51, grande numero
de infelizes figuram na nova matricula.

l)*c<ses, porem, muilo poucos terão a
fortuna de encontrar um Carlos de Lacerda

que os arranque .as milos dos miseráveis es-
cravisadoros o do uma lição aos funccionarios
imperiaes qu-3 Ido lealmente executam as leis,

interpretando .'1 ris-a as vislaj jitsticeiras do
ministério Cotegipe.

Apreciem os leitores esta baila amostra dos
sentimentos hiimànUarioiãos,br&alMvos (quo
escravis.im os seus patrícios) e da lealdade

própria do governo do imperador, cousas que
mereceram unea cunlala na falia do throno.

Na impossibilidade de laurear dignamente
os humanitários senhores t-seus leaes inslru-
mentos, levantamos bravos n Carlos dc Lacerda
o invicto abolicionista.

X
O I*arlamen(o

Tem funecionado n'estes últimos dias. No
senado tem-se oxlübido o sr. presidente do
Conselho a propósito da questão militar. Em
um mesmo aclo fez s. ex. muitos papeis :
trágico nos anvginbos, dramático nu Jsenli-
mental e cômico nos desdens, no riso e na

galhofa.
X

Vôos ineeríos
Nas poesias colleccionadas no livrinho que

sob o modesto lilulo do Vôos incertos
«acabado publicar o sr. Adolpho Caminha dá-
nos o jovem auctor fundada esperança de ser
um bom poeta. O livrinho é uma boa pro-
messa ; contem algumas poesias que agradam
e nas quaes transiu/, sentimento poético; mas
não sào cm geral de grande concepção, nem
olTerectn pujança do imagens.

Se o sr. Caminha se aguardasse para mais
tarde, estamos cerlos que dar-nos-hia um
mais rico voluui * de poesias,

Agradecemos a oITerla.

X
A questão militar

O que nós ha muilo sabíamos, p*>z ainda
mais em evidencia a sessão do dia 17 110
senado.

Os partidos monarehicos só querem exer-
cilo permanente para instrumento cego dí
seu despotis no. Não comprehendetn no sol-
dado sentimentos elevados: nem honra, nem
dignidade, nem brio. Não o consideram o
cidadão armado em defensor da pátria, mas
o servilismo ajaezado, promplo a ferir quan-
do é mandado c dar gr.rçis, sorrindo, quando
é ferido. Por obediência passiva não enlen-
dem a intelligente comprehensão do dever,
mas a submissão boçal do escravo ao império
do azorrague, ou á humilhação dos rafeiros.

Para os taes políticos, o soldado hão é dc-

positario da confiança da nação, r.tas a escar-
radeira onde o governo e seus lacaios cospetn
do alto quanta injuria e impureza secretam .

Veremos se o exercito consente em ser o que
elles querem : um réptil que pode ser esina-
gado com o taeão da bola de qualquer mi-
nistro.

Saberemos oiilão se isto aqui é um povo
ou apenas uma agglomeraçfio de cadáveres

putrefactos.'

Importante
O «Correio do Machado, » folha quo se pu-

blica na cidado du Machado om Minas, OCCll-
pando-so do curso das mais graves questões na
actualidade, estampa um escripto bem reílo-
elido, d'ondo oxtraoíamos 03 seguintes perió-
dos:

«Os acontecimentos vão tomando certo ca-
ruetor, (pio nâo precisámos ser nenhuma Cas-
gandra para predizer O futuro.

A evolução republicana ncsontüa-so todos os
dias uo Sul do Minas c do um modo quo im-
pressiona.

O 13a districtõ ostá quasi lodo republicani-
sado. , •

Do um momento para outro o Machado pode,
pelos elementos (pie possuo, ser escolhido paru.
o centro administrativo do Estado de Mina
do Sul.

o povo do Machado por seu patriotismo pro-
verbial, náo po Io deixar do ir preparando a
sua cidade pura esse futuro brilhante, quo se
aproxima.

Um outro movimento político, (pie so opera
na visinha província de S. Paulo, a idea sopa-
ratistn, pode beneficamente influir na evolução
dVstu pai te do Minas.

Esto acontecimento po le do repinto explodir.
Minas do Sul po le ligar-se a S Paulo o ao

mesmo tempo proclamar a sua autonomia.
Estamos convencido quo sea revolução não

restitulr de uma vez a autonomia das provin-
cias, ellas irão se separando do império; cada
uma na occasião opportuna, irão se federando,
at>: completar a emancipação de lodo o Brasil.

So São Paulo der o grito separatista, o Sul
de Minas deve e pode fazer causa coinniuin
com S. Paulo.

Advogamos a idea separatista (pu- evoluo em
S. Paulo, porque a separação é a federação.

Não somo- utopislas nem sonhamos gran-
dezas futuras influenciados pela embriaguez
do ópio.

A dist.in ia que nos separa dVsso futuro pode
sur grando o j>od> ser pequena: preparo-
mo-nos».

x
Lemos n' O Mineiro o seguinte curioso ex-

tr.acto: «A dividi interna e externa do llrazil
monta actualmonte á considerável cifra #de
l.028.000:000,*>000, excedendo *7/8 da renda
animal.»

Quasi metade da receita animal do império
será absorvida pari o pagamento dos juros
dessa enorme divida !

O contrario dá-se nos EHados-Unidos.
No ultimo orçamento verilicou-se um saldo

do 200 mil conlosda nossa moed.i, que ogo-
verno d'aquelle paiz, não sabendo onde em-
pregar para mais augmontar as rendas do Es-
tado, aventou a idéia de resliluir ao povo
a ipie legitimamente pertence por ser o pro-
duelo de impostos arrecadados.»

OPINIÃO DA IMPRENSA
A Propaganda, folha republicana de Juiz de

Fora, depois de Iranscrever «O dia de amanha»
que estampámos 110 numero 21 d'este perio-
dico, acrescenta : «Os períodosaciuiaj queaca-hanios de extrabtarda Ueinooi-doia, exoellenta
órgão republicano dá Capital do império, são
previsões criteriosas que fazemos nossas.

Leium-n'as os nossos co-rcligionarios—o
povo—e meditem.

O futuro di pátria avisinlu-se com suas
cores bruscas.

Cumprirá «a nòs desannm ial-o».

«A Propaganda, de Juiz de Fora e a Demo-
crucia da corte, cotumeinoraraiu o supplicio
de Tiradenles publicando números espeoiaes
em que se notam artigos de elevífdò mérito de-
vidos á penna de illustresco-religionariosk.

D'0 Mineiro áo Uarbicena, em 21 de Abril.

o Abrimos espaço para um magistral
artigo que um importante orgào republicano
no Uio de Janeiro, A Democracia, inserio em
suas eolumnas 110 dia em que, com uma
edição especial, commemorou o sacrifício do
grande patriota mineiro—O Tiradenles.

A elegância da linguagem, a profundeza dos
conceitos e o patriotismo que de lodo o
artigo ressumbra estavam a exigir esla tran»
scripçào que já, no nosso ultimo numero, nao
teve lugar pelas acanhadas proporções d«
nossa folha. »

(Do Sapucaiense em 8 do corrente).
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A DEMOCRACIA

«Em sua chronica política A üemoòraoia en-
«;arou honlom com animo desproveuidn os as-
siimpios i[ue são acliialinenle debatidos, ariã-
lysando-os com alentada proficiência.

N'um artigo sob o titulo O claro nacional o
a. escravidão, tão postos em evidencia os re-
sultados o vantagens (|ue adviriam á resolução
do problema elemento servil se o clero bra/.i-
leiro, usando do prestigio do sua palavra, con-
citasse a sociedade o encorajasse o povo a des-
fazer-se do braço escravo.

Todo o seu numero desperta o maior inte-
resse e as suas paginas encerram leitura de
aprofundada meditação e trabalhos variados
o amenos.»

D' O Pais, om 2 do corrente.

— A Democracia. — Como sempre, lógica,
enérgica e brilhante. Entro outros artigos,
destacam-se a chronica, escripta com alia pro-fiçiéncia c o mais completo conheoimcnh dos
Jactos políticos, que assistimos a todo mo-
mento, o que silo sempre o rellexo de aconte-
pimentos memoráveis quc conservamos com o
maior escrúpulo, porqvu são realmente dignos
de... conserva.

Ila outro artigo,para o qual eh unamos a
attençào dos nossos leitores : Tiradontos.

Vem a propósito do um trabalho lido no
Instituto Histórico — o fo-tsil.

0seuauetorcomeça dizendo:«No Instituto
Histórico, onde tle maravilha apparece algum
trabalho digno do nota. lem-se procurado com
externa devoção consolidar as glorias da rea-
leza e jnstificar o .syslema político, quer no
antigo, quer no novo regimen. »

Pois sim. Veremos se «lies conseguirão osse
milagre.

( UM Vida Moderna, 7 do corrente.)

A Vida Semanária, que se publica em
S. Paulo, resumindo o que dissemos relativa-
mente A idéia separatista, endereça-nos no
seu Io numero palavras animadoras e honro-
sas.

O Rertendenie de 29 de Abril, igualmente
allude a esle periódico em lermos sobremodo
lisongeiros.

SECÇÃO L1TTEHAIUA

i rvim:s sv.n cabeça
( Conclusão )

U. Anna de Castro enviuvara logo depois de
esmagada e aniquilada a revolução de 17.

Üsprincipaesdolinquentesdelosa-mgeaslade
estavam mortos. Os demais compromctlidos
e suspeitos estavam presos e a celoherrima AÍ-
cada suecessora das commissões militares
farejava mais suspeitos e culpados. A raça
infame dos delatores precedia a dos esbirrós
e ensombrava a terra com as suas azai negras
como um bando de corvos esfaimados a revoar
sobre a carniça.

1'erdeiulo sou marido, áquella senhora ora
opprimida por encontradas ofllicções. Sentira
profundamente a desgraça cahir com ailorça
do um cycloue sobre a sua lerra e sobre os seus
conterrâneos, o depois, a tristuru o o poso-da
viuvez e as lagrimas de Angélica, cruoiada-ein
seu coração de fiIlia o de amante.

Expliquemos: o snr. capilío Pedro dc-Castro
era realista e iibsolulista fanático. Oppoz-se
tenazmente ao casamento de sua (ilha com
João de Harrqs sem nenhuma consideração ao
muito quo os dois se amavam. Porque?
Porque orapaz, altivo, ardido, generoso, bom,
mas um pouco estroina, pregava com desas-
som bro id^as liberaes. Era muilo perigoso
naquelle tempo, c o Sr Castro não queria apa
rentar se com gente do semelhante raça. He-
benlaiido a revolução, João de Barros atirou-se
n'ella onthusiasticamente. Vencida, ou antes
deixando-se vencer pela incapacidade politica
e moral dos chefes, llarros foi dos poucos que
não debandaram. Fez parte da escolta que en-
Irou no Recife conduzindo e entregando inla-
etoi aos legalistas jã restaurá-los, os cofres do
Estado. A honestidade dos revolucionários
cm tal emergência ó um titulo quo sobremodo
os honra e que o governo legal pagou-lhes con-
fiscando-lhes os bens!

llarros conseguio evadir-io e homisiar-se;
foi porem mais tarde denunciado, preso remei-
lido depois con a Alçada regia para Bahia.

Mais contribuíram esles acontecimentos
para firmar o capilão Castro em suas idóns a
respeilo do republicano e julgal-o então fora
do combate em suis prelençòes.

— Filha, disse elle a Angélica consolando-a,
(*s muilo moça; não te faltara rapaz de juizo,
digno de ti e a contento de teus pais.

1). Anua não adherira lambem ao casamento.
Os motivos, porem não eram os mesmos do
marido.Senhoraeslimavel, dc excellenles qua-
lidades, tinha comludo seu calcanhar de
Achilles: a vaidade de família. Barros, pela
família, não podia no conceito de U. Anna
alliar-se ã sua.

Próximo á morte, o capilão manifestou e
impo/ ,-i sua ultima vonUde para caso quasi
impossível de João de Barros salvar-se. liste
infeliz tinha tudo conlra si, exceplo Angélica
que continuava a amal-o. Ella soíTrera e sof-
fria muitú; mas o seu amor era profundo, a
sua serenidade admirável c a sua esperança
inexlinguivel.

Uecorreu-se uma semana depois quo aquelle

mensageiro nocturno, que se dizia a ;»l!ma.
de Antônio Henrique, ò heróico, martyr
da revolução, transmiltio á viuva o pedido*
quo trazia líi das regiões tenebrosas do Tarlarm
onde gemia a alma do capitão Castro. Kra
uma manhã, I). Anna estava ainda no seu
quarto, quando suas duas filhas Izabel e Clau-
dina, pullidus, altonitas, entram-lhe pela ca-
mara a chamal-a:

—Mamãe! mamão!
—Quo ó islo, meninas ?
—Mamãe! Que ó de Angélica!
A viuva sentio uma violenta pancada no co-

ração.
—Pois não eslã lã com voeôs ?
—Não senhora, não eslã. Levantãmo-nos e

ja não a encontramos na cama nem cm parle
alguma da casa!

—Oh ! ó impossível! exclamou I). Anna
com desespero.

—Ninguém em casa nos dá noticias d'ella.
Nào a viram senão hontem quando se recolheu
comnosco.

—Oh meu Deus, será alguma desgraça ?
Senhor valei-me! E sahio a percorrer toda a

casa e chácara, chumando pela filha, e cho-
rando.

Imagine-se do alvoroço,da perturbação c da
anciedade que iam pela casa da viuva.

Que é feito de Angélica? Onde pára essa
menina? Porque, para que, como desappare-
ceu ella? Aeusu lera sido como Venus arreba-
tada para o cóo, ou transportada para algum
templo de Lesbos ou de Paphos? Nào se sabia.

Dentro de meia hora constava em Ioda a po-
voaç&o a grande e pasmosa novidade. Cho-
viam os mais eontradiclorios commenlarios e
de envolta com as ideas conceituosas, abunda-
vain us disparates, as ingenuidades, a maledi-
cencia.

A muita gente parecia haver no facto inter-
vencào diabólica ou de forca sobrenatural, ao
qual talvez nào fossem estranhas essas almas
penadas, vagabundas que deviam ser os espi-
ritos maus. Ileforçava esle juizo uma mulher
ainda moça muito magra, hysterica e entendida
em cousas d'alem-mundo, espécie de pylho-
nissa — incompleta.

Allrahidaaquella noile poruma vozeriasurda
confusa, estranha, fora observar á vidraça de
sua janella e vira um espectaculo extraordina-
rio que sobremodo a espantou: era u.n bando
de bruxas que passavam volteando e grasnando
pela frente de sua casa, seguindo um vulto

PÁTRIA E REI
o pranto do u u pivô é bem

devido ipian lo derramado por
algum liictor de nua felicidade
ou de sua gloria.

Na câmara d'E'-l.lei, onde os barões e as damas,
Ao luz ir da dragou i e d'ouro às áureas chammas,
Entram para sabsr da regia enfermidade,
Vò-sc alguém que soluça, ami mulher mesquinha,
Pobre agora a chorar, podendo ser rainha
E ter tambem a sua egrégia mageslade.

SotTre El-Rej; porem ella a um cinto, prostsrnada,
Iinla padeço mais e nào oceusa nada
Pois nào tem sobro a terra a quem pedir abrigo:
So soluça o seu pranto e desditoso e amargo;
E so clama ô sem lim como o infinito, é largo
Como o espaço onde pede a esmola de um amigo.

E esse povo que investe o lar d'El-llei doenle ~

Co semblante a chorar pela dòr que El-llei 3enle
Não vo alli tambem a triste a soluçar.
E se soluça El-llei e prostra-se de novo
Tambem so prostra e chora o escravisado povo
E a triste morre sem a esmola de um olhar.

E é sublime dc ver-se a piedade d'ella:
Se El-llei dorme um instante, esse instante ella vóla
Palpando o coração, vendo se foge a vida
Se elle desperta, ifalma acende-se a esperança,
E so o encontra a chorar, chora coiuo criança

Julgando-se perdida.

Mas El-llei quando a vô a um canto solitária,
Andrajosa e senil, qual miserável paria,
Tendo sempre no olhar a lagrima suspensa,
Sente-se estremecer o julga-se magoado,
Pois vi ^ue essa mulher que alli chora ao seu lado

Aggrava-lhe a doença.

E quando nci.m Barão, um intimo do Paço .
Indaga alguma vez em giria de devasso
O nome da mulher que sempre amado hei,
Silencia-se em lorno inexoravelmente, .
E vè-se então por toda a câmara silente
Um terno o triste olhar fitando o olhar d'El-Rei.

E emquanto tudo está silencioso e ermo,
Sente-se palpitar o coração do enfermo
Que se revolve à luz d'aquello olhai; tão triste...
Novo accesso febril quebra o silencio, então
No delírio da febre eleva-se a canção,
El-llei canta e, a chorar, ella tristonha assiste.

E todos ao transpor a câmara onde habita
A desconlaçào de uma nação alllicta,
Que chora por seu rei como por bom senhor,
Nem reparam que alli jogado a um canto escuro
Já suecumbe tambem, luz de nosso futuro,
O coração da pátria, ideal de nosso amor I

Sim, quando El-llei padece ò bem que o povo gema,
Porem quando se vii a pátria em luta extrema
Mendigando um ceilil à bolsa das nações,
E' preciso que o povo esteja sempre forte...
Uma morte que varem face de outra morte?
Vamos, povo, fechai os vossos corações.\\

Rio, U da Maio'de 87, Spautaco.

enorme, negro, fumarenlo, quo parecia mel-
lido em veste talar o levava atravossado o es-
tendido sobre as costas uiii outro corpo que
parecia ser de mulher. Iam lão rapidamente
que nào andavam, mas desusavam como uru-
bus no espaço. O que mais a impressionou foi
nào distinguir cabeça em nenhuma d'aquellas
sombras, medonhas, exceplo a da mulher quo
carregavam.

Mais de duas ve7cs fora a viuva Castro in-
commodada alta noite por áquella voz pesada,
monótona, tuiiiular repetindO-Ihe o mesmo
discurso que parecia vir ora da rua, ora de
pontos differenles da casa. Uma noite criou
animo, levantou-se, accendeu a lâmpada, cha-
mou um escravo, passou em revista toda a casa
fez revistal-a exteriormente: nada viram.

Devia tomar ao serio semelhantes revelações?
De bom grado não as aceitava nem eslava aia-
da disposta a anuir ao casamento de Angélica
com João de Birros. Julgava isso esquecido.
Decidida pois a consullar-se com o parodio da
freguezia, nula dizendo entretanto do que lhe
acontecia às suas lilhas.

O sorprehendente desapparecimento de
Angélica impedio-a de realisara conferência.
E quando angustiada, lacrimosa se dirigia a
casa do sub-prefeito a lim de queixir-se e pe-
dir providencias, encontra-se com o velho al-
jores de milícias que vinha apressadamente.

—Vai bastante consternada, minha senhora I
Eu já sei de tudo; mas tranquillise-sc.D. Ange-
lica eslá alli na matriz. Apenas se abrio a
igreja,là sc vio ella muilo quieta assentada nos
degraus do altar de N. Senhora. Vaúnos
D. Anna, sua filha lã a espera.Pede que V. S.
vá e leve as outras meninas.

A viuva ficou muda de commoçào. Tornan-
do a si, perguntou :

O Senhor vio-a ?
Vi-a e faltei-lhe.
Mas como foi isso?
Ignoro, minha Senhora. V. S. vá ter com

ella.
Ah meu Deus! sinto um alli vio.. .disse a

viuva voltando á casa.
Minutos depois sabia de novo cm compa-

nhia das duas lilhas Isabel e Claudina.
Encaminhou-se para a matriz dos Afogados,

onde chegando vio levantar-se dos degraus do
altar more correr para ella sua fiiha Angélica
que abraçou-a e beijou-a dizendo-lhe:

—Perdão, mamãe, perdão.
—Angélica! que loucura ó essa? Como eslás

aqui ? Quem le trouxe ?
Desculpe, mamãe; logo saberá tudo.

Agora...
Minha senhora, interrompeu o parodio

aproximando-se, V. S. perdoe-lhe, mas é pre-
ciso casal-a.EUa só deve sahir d'áqui casada.

—Como llevmo? Pois assim á queima roupa?
E com quem? interroga a viuva correndo os
olhos pelo recinto do templo.

—Com o Joàosinho, mamãe, responde-lhe-
com vivacidade Angélica.

Oh menina! redarguio-lhe a mãe n'um
severo lom de censura. Angélica, abaixou os
olhos, perturbada.

E a memória de teu pai! acerescentou.
Já lhe pedi perdão. Estou convicta de ser

perdoada.
Nào ha remédio, minha Senhora, tomou -

o parodio; ó a providencia mais acertada: ca- ••
sal-a já.

—Mas, llevma, não tenho nada proinpto; não
estou prevenida. Isto é uma sorpresa. Não se-
me dá tempo nem de respirar.

D. Anna de Castro, está tudo prompto.
nada falia; a cerimonia pode realisar-se jà;
responde um guapo rapaz entrando do consis-
torio e saudando cortezmente a viuva.

Era o João de Barros, moço de 24 annos.
Estava patlido, cominovido, mas encantador.

Ah ! é o senhor quem está ahi ? interpel-
lou U. Anna, abanando com a cabeça. E' o au-
tor desta estalada.Eu lho agradeço muito, Sr.
João de Barros.

Perdão, minha Senhora, disse o maneei)»
abaixando a cabeça.

—E os padrinhos?

¦' - i ..." :,i
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A DEMOCRACIA

—Ellos ahi vem, tenho a honra de lh'os apre*
sentar.— o sr. Major Carneiro e sua digna es-

posa; são pessoas muito conhecidas do V. S.
O casal nomeado para desempenhara missão

de paranympho approximou-so o comprimen-
tou affectuosa e familiai-mento a viuva o suas
lilhas:

Muito b .n, sr. João do Barros, lenho
coinprcudido tudo. Com efTriito, .. Snr...
aposto que é o chefe da bruxaria, o celebre frade
sem cabeça que tem alarmado a fre»ue_ia.

Eu? ! minha .senhora. V.S. -perde a aposta.
Bem ! bem ! Seja feita a sua vontade.

Itev""', iii.0 opponho mais nenhum obstáculo;
estou vencida.

Nos olhos de Jõ_o de Barros e do Angélica
viram-se brilhar as fulguraçõos da felicidade.

Posto om liberdade pela Relação da Bahia
com os demais pernambucanos que a Alçada
arrastara ás prisões, Joào de Barros entrou na
cidade natalicia, abatido de corpo, mas forte
do'espírito. O poder mágico do amor de Ange-
lica nào o abandonara nn desgraça o imprimia-
lhe uma coragem sobrohumana. Tratou immo-
diatamonte de promover iodos os meios do re-
alisar seus esponsaos com sua noiva. Apresen-
tou-so á casa da viuva, reiterou o pedido da
mão de Angélica e de novo vio repellido. Le-
vantou-se diante d'elle, como barreira indes-
Iruclivel, a ultima vontade do capitão Castro.

Joào de Barros nào desanimou. A ida d.l fã-
milia para Afogados foi-lhe propicia; asabu-
soes tpie alli reinavam então, ainda mais. Cou,
o auxilio d'essas crenças e o concurso do alguns
amigos o de uma escrava da viuva, atacou de
flancoa trincheira. Impaciente, porque tar-
dava a rendição, assaltou-a de fronte, de iníei-
licencia com Angélica, tudo cons. guio.

Elle representou na phrase popular, de frade
.sem cbeça: mas é dé jusliça reoonhocer-se
pelo resultado, que realmenle o rapaz teve
cabeça.

Mais feliz na lula pelo amor que nos com-
bates pela republica, foi em nulo— mais feliz
que o Tiradentes.

porque qfsenhores continuam a surrar o quo
chamam o sua propriedade, o a policia nào
os inc-unmoda; ao contrario lhes prestam
auxilio, espancando e até assassinando os quo
lôm a ousadia de abandonar as fazendas ou
engenhos, om busca d'aquillo que lhes
roubaram.

Ainda nào faz muito tempo quo o tenente
coronel Pedro Osório do Cerqueira mandou
açoitar um sou eseravisado quo ficou bor-
rivelmenle maltratado.

Domingos, assim so chamava o infeliz, foi
apresentado ao presidente da província. Esle
se mostrou indignado o declarou quo não
approvava essas scenas do sangue. Entretanto,
dias ilepois, o pobre Domingos dosappareee
da casa cm que so achava em tratamento,
sen, se saber como.

O facto foi comniunicado ás autoridades o
essas nenhuma providencias tomaram. Parece
quo já eslava planejado o desaparecimento
do eseravisado. Porque só assim se poderáexplicar o procedimento do juiz substituto, a
quem foi aíTqctn a formação da culpa, não
despachando o requerimento em quo o curador
de Domingos mo.lrava a vantagem «pio havia
de ser o seu curalellado recolhido ao hospital
Pedro 2.', onde podia sor mais conveniente-
.nente medicado.

Betirou-.se- da .cena, ondo tantos louros*
conquistou,a gentil o miincsa aclriz Manuelila
Sacanellos, da Companhia hespanhola do
Zirzuellas, que continua a funecionar no
S. /abei.

Devo casar-se bojo mesmo com o sr. Jovinp
Tavares, empregado da Belaçào.

Durante O ultimo trimestre foram sepul-
lados no Cemitério Publico do S. Amaro732
cadáveres, sendo em Janeiro 200, em Fovo-
rciro 20Í), o em Março 257.

Confirmou hontem o Tribunal da Belaçào o
despacho da iiupro.i.leiieia da denuncia do
1." promotor conlra o cominandanle geral da
guarda civica, ha muito suspenso pelo presi-
dento da província.

lislo resultado ja era esperado. A denuncia
arranjada como foi, visto serem despre .adas
as testemunhas do inquérito, onde se acha
provada a criminalidade do sr. Cabra], único,
responsável pelo morticínio da rua de boinas
Valentinas, c olferecidas outras já industria-
das, não poderia ter outro despacho senão o
que deu o juiz formador de culpa c que a
Belaçào acaba de confirmar.

CARTAS DO RECIFE

23 de Abril de 1887.
i 'M_r 

amigo
A vinda de .1. Nabueo a esla província

concorreu de alguma sorle para animar o
movimento abolicionista. As excursões feitas

pelo illústre propagandista o pelo exm. sr.
Dr. .1. Mariano em diversos pontos da pro-
vincia, onde foram bem recebidos, dando os
habitantes d'esses lugares, como Palrnares
Escada, Nazarelb, as maiores demonstrações
de apreço e favorável acolhimento ás idéias
defendidas pelos dois incansáveis apóstolos

«la emancipação servi], nos meetings que
lealisárám ; as conferências no theatro do
Variedades para onde o povo aflluia como se
fosse assistir a unia grande festa ; emíim o
banquete de despedida oíTerecido a .1. Nabueo
pelo exm. sr. Dr. .1. Mariano, que con-
seguio reunir em seu palacele us mais do-
cididos representantes do abolicionismo —
confirmam o juizo que a principio enunciei e
ao mesmo tempo demonstram que nenhum
desaccordo existe entre os verdadeiros liberaes
em cujo programma se acham escriptas as
palavras abolição que c o trabalho e a terra,
e i'_ueiiação que . a independência e o cres-
cimento.

Mas, assim como esles factos vieram dar
um certo impulso ao movimento abolicionista,
assim vieram fazer com que a reacção sè
manifestasse.

Os escravocratas sentiram-se mal, e d'esse
mal estar nasceu o desejo da vingança. l

As primeiras autoridades da província
cruzaram os braços e os agentes de policiaconverteram-se em capitães de campo. I

Enem podia deixar do ser assim. A lei'
queabolio a pena de açoites nào pode ser
cumprida. Ella nào foi a resultante da von-
tade da Cumaru dos fazendeiros, mas um
.orollario da propaganda abolicionista. Eis

Todavia os negreiros nào ficaram salis-
feitos. O sangue quo escorria das carnes do
infeliz Domingos, que «alvez a esla hora, om
algum canto ignorado, e4eja servindo de
pasto aos corvos, ou enlào na fazenda, sof-
frendo novas torturas, não lhes mitigou a
sede que tinham de sangue. Era preciso
ainda uma victima cajo algoz fosse a própria
policia.

A empreza nào foi difficil. Passavam pelo
povoado de S. Lourenço da Malta (subúrbio
da capitai) Belisario José e mais 3 indivíduos.
A policia persegue-os, o conseguindo prendero primeiro, espanca-o barbarainenje, o man-
da-o para a Detenção, como escravo fugido.
Abi, no dia seguinte, morre o desgraçado.
Denunciado o .rimo ( que a policia procura
oecullar), requerida a exhiimaçào, verilica-se
pela autópsia que a morte resultou dos feri-
mentos que Belisario havia recebido, quando
espancado e culilado pela policia de S
Lourenço.

E até hoje o delegado d'essa localidade e os
seus agonies continuam no exercício de suas
funeções, sem haver soílrido da administração
a mais leve censura.

Na Assembléa foi discutido o facto e a
maioria, que pensa que desde que existe n
escrm-n,deve ser respeitado o direito dosenhor,

o Estado não deve abandonar as relações

Amanhã, ao meio dia. devo realisar-se no
theatro Variedades a 1. das conferências
promovidas pela Sociedade Pernambucana
Conlra a Escravidão e União Federal Aboli-
cionisla, sendo orador o exm. sr. Dr. José
Mariano.

—Também se eflectuarft á noute no S.
Zabel, uma sessão fúnebre em homenagem
ás vicliniasdo naufrágio do llahia, promovida
por alguns estudantes d a Faculdade de
Direito.

O ultimo (ii. 9) da Revista do Norte dislri-
buido no dia 11, traz o seguinte editorial
que bem justifica a sua retirada do jornalismo
pernambucano :

DE PB0FÜND1S
Os abaixo assignados

consideuakdo, que com o presente numero
dosquitam-SO do compiomisso tomado no
primeiro ; considerando, quo durante este
trimestre tiveram do lutar com enormes
«lifliculdades,
consiueuando, quo a receita foi de _Ó_$400,
coNsioi*itAxno, que a despeza foi de 309$500,
CONSÍDE-iANDO, que ha prejuízo de í.0.*>10n,
consiueuando, que esle prejuízo repartido
enlro os quatro, importa para cada um em
22$52õ, consiueuando, (|uo nào vale a pena
pagar para escrever, desolvem não continuar
mais na publicação da Revista do Norte.

Despedindo-se do publico, os abaixo ns

Continua a publicar.O om fasciculos ..
Plebeu, drama do Bi beiro da Silva, alumno
da Faculdade de Direito.

Uma noticia :
Snbino José dos Sanlos Júnior, estudante

do direito, natural da Bahia, acaba do atirar,
om rolbolos, á luz da publicidade nus versos
que intitulou—firatil _ Oitenta o Nove.

Começa assim :
O mundo todo espora o livro Centenário
Que luzono porvir, qual lindo planetárioQn espalha pela ferra o fulgido clarão 1Omimdo se prepara o vno erguer um õfafaA França quo celebra a festa do DireitoDepois do celebrar a festa da Bazào.

Depois de, nas 5 osl*-ophcs seguintes, fazer
algumas considerações boas sobre a grandiosa
fesfa com que n França pretende comme-
morar o anniversario da mais fecunda das
revoluções, do profetisara quadra do Ihrono
no século 20 o „ progresso quo se ha de ver
em todas as nações, exceplo no Brasil, se
exprime deste modo nas (5* c7« oslrophcs:
«mundo se prepara e vae orguér um preilo- Lrança q,,e celebra a fesfa do DireitoIlepois de celebrar a festa da Bazào '
laivo/. q,,e „*0sse dia em versos eloqüentes>s filhos do Bmzil, festeje,,, Tiradentesü-mquanlo dorme o rei o gêmea escravidão.
E'preciso cynismo! .. Oh filhos do Brazil11 ara se festejar da França as glorias milA um solo on.ie se ouvem gemidos oscravosos*<\an ,-ir n-, vossa palrin .. himnodà vergonha,'Allm ile se limpar do solo esta peçorihanue nos priva crescer nos dias luminosos.

Continuando—nos que se seguem que s5_
12—pinta os horrores da escravidão, lamenta
a nossa miséria, bate palmas ao Ceará e
Amazonas livres e termina o seu livrinho :
Mas, o século não tarda ! li não se vé luzirNo solo brazileiro, em nome do Porvir
A lu . da Liberdade ! A luz d.. Abolirão |Plante de Pari/, a bra/.ilea presença 

'
So faz representar, qual gênio dá descrençaLevando a eternidade a sua Escravidão. *

E'triste e muito triste a nossa posição.'
Muito bom!

Caiii.os Jilmaii.

ANNÜNCIOS

BLBQQfflpÇÃ'- THEATIUI-
H.'{—Rua S«>tc «Iu Setembro—N:t

RIO DE JANEIRO
1IIIA-IA-, OPKIIAS CO HICAS E 0UTIUS PECAS DB

GUANDU l_**ECTACüI.O.

entre o senhor <• o escravo, pais seria a des- signados, agradecem a todos em geral. aorganização do trabalhosa qual muitos males imprensa ou, particular, e muito particular-
proveriam, achou que o serviço foi bem feito.

Um escravo mata-se como se mata um cão
vadio.

No dia 22 installou-se a 2." sessão do j,„-vsob a presidência do D.-. Cosia Ribeiro, juizde direito do 1° districto criminal, oecupando
a cadeira da a.cusaçào o D,-, oliveira Escorei,
2.° promotor publico da capital.

Foram apresentados 13 processos'. Montem
foi submellido a julgamento o reu Antônio
Ti_urtino.de Mello, condemnadú a -10 dias de
prisão o multa de 13 e 1,3 por cento do valor
furtado, gráo minimo do art. 257 do cod
orlra.j e boje o reu João Ferreira .le Mello'
condomnadoa galés perpétuas, gráo máximo'
do art. 193.

No dia 18 abriram-so as aulas do ..." anno ehoje as do 2.» da Faculdade de direito. Ainda
continuam os exames dos outros annos, tendo
havido sõ no primeiro 12 reprovações.

Foi festejado com passeata, ,„,.sica, ediscursos o anniversario da introducção doensino livre no Brasil.
Falleceram os estudantes Bento de Freitas

juimaraes Júnior, do 4 *> ___« _ s-„ i • .
_fiv..„__ a , -i ' üom,*---os sahir brevemente um livro de versos sob o•hiyseuao Amara . do 3*. I .. , ,I 

^í-ulo de Lyra Alagoana.

mente aquelles assignantes que pagaram as
suas assignatuias, o grande numero do
altençòes de que foram alvos.

Tsid. Martins Júnior.
Arthur Orlando.
Adelino Filho.
Pardal Malle.t.

No dia 10 apparoceu uma nova folha, sob
a redacçào do Euçlidps Quinleiro e Ferreira
Júnior, intitulada A Gnzetinha, que declara-
se« conscionciosamenle democrática e per-
feitámeríle imparcial.o

Assim «ella nào estará nunca, manietada
a serviço da pequena política, porque islo
seria dar-lhe uma missão tão torpe, quão
perniciosa ; é a álfòmbra sombria que, como
leito de repouso, a inancenilha oHerece ao
viandanle. »

E « sem olfender individualidades, ella
destruirá os alicerces em que se sustentam
muitas da nossas instituições decrépitas. >

E que tal a folhinha ! (sem calembóúrg.)

Das ollieinas da Livraria Parisiense vae

Peça.. «!«« iVrtliiir Azevedo
1'alka, opera burlesca
A princeza dos Cajueiros
Abel, llolon.i ....!..'..
A filha do .Mai ia _ngi. ........
V casadinlia de fios.-o !.!..'

Jei ii. .dem libertada ....!'"
Nniiclic '.'.'.'."."
A j.iia ..'...."
Gillette de Ni,, Imune, opera cômica _'i_'_aeíos
A flor de l,iz .'.'.'.'.'.['.'.'.'.
por um íris coronel, provérbio cúví a cio;Amor por omiexliis
Uma véspera de Heis | 

"

Kiliiiirdn Garrido
Horacio
Vingoihn lua  !.!.'.'..
O joven I'elÒmaco '.'..'.
A Mascollo [[
Os sinos de Ciirnuvilln
,, ,, ,. . ...MUIa.onnos dou.., poçafantnstieaem 3 actos. isooo
Us Trinta Botões Ihcm
Por un, Ir,/. g60()
Qiiasl quo se pegnm "... 8600

1 sooo
18000
18000
l,S'ooo
1.SU0O
ÍSÚÕO
líioqo
1 sono

isnr o
isenu
,V;.no
8..0

_i___.
isnon
ifloen
1-000
1_'0(IÜ
18000

Um alho.,
O mnu amigo banana ;,',..
A bongala. ¦'''

S200
SíCO
S20Ü

K5000

1SO0O

1S000

lfiOOO

Coração e Gênio, drama familiar, pelo DrI'Ires feri ãtí
As doas orphiTs, celebre e imiiorianloVdrâ-

ma cm 5 actos.
Ahn.e eu o assassino por amor'beHodrama
A Judia, notável drama 

' 
«Io" .'iníiei.ò

Chagas
A moii-adinlia de Val-llòr,' jíeloYncVrâ.. .'.* ígoooOs Lazarisiiis, drama em ;, actos por Anto*

^ mo Urines  j {j00()A Estatua de carne, tradueção do tiv. Piresil Almeida  11000Dalila, celebre drama de Oclavio VeuilVet.' lflOUOl.oinaiice de um moço pnbre, pelo mesmo. 1SO0OAmore inl*ami.i, nolavel drama  íguooQou*sní*a, pu a revolução do Minas, ceie-
bre drama de Castro Alves  1S00OEurico, mag|stra) drama extraindo do rom-
ance do mesmo nome  _ gO-O-Fausto, drama pliantastieo de Guliòrres da
Silva..  1S00OOs Positivistas, drama onde não entra

„ (la,na*1 •:  ígooo-o negro, drama importante  ísooo

Typ. d'A Dkmochacia.


